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A devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus

No mês de junho fo-
mos convidados a cele-
brar e homenagear o Sa-
grado Coração de Jesus, 
contemplando no seu 
lado aberto pela lança a 
fonte da qual jorraram 
sangue e água, símbolos dos sacramentos da 
Igreja. 

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus é 
um convite a viver a nossa fé como resposta ao 
seu amor misericordioso. Sabemos que Deus nos 
amou primeiro e nos amou de tal modo que nos 
enviou o seu único Filho para que todo aquele 
que nele crer tenha a vida eterna (cf Jo 3,16s). 

Não basta sabermos que Jesus nos amou 
até o fi m, é necessário que experimentemos 
este amor, contemplando nas palavras e nos 
gestos de Jesus o modo como Ele nos amou, 
culminando com a doação de sua vida na Cruz. 
A ferida em seu coração transpassado não foi 
impedimento para nos amar e nos perdoar.

É preciso contemplar no seu coração, o seu 
amor misericordioso, a fim de que sejamos 
atingidos e transformados por este amor, 
capaz de nos tornar pessoas mais amáveis e 
misericordiosas. Só quem experimenta o amor 
misericordioso de Jesus é capaz de se tornar 
também misericordioso com o próximo. Eis a 
marca do verdadeiro cristão, conquistado pelo 
amor do Cristo e, por isso mesmo, capaz de agir 
pelo impulso deste amor, pois amor é com amor 
que se paga!

No ato do desagravo, nós somos chamados 
a reparar nossas ofensas ao Sagrado Coração 
de Jesus, retirando-lhe o espinho que fere seu 
coração, símbolo de toda ofensa recebida por 
causa de nossos pecados. Ao retirar o espinho, 
queremos retirar também de nossa vida o pe-
cado que nos impede de amar e servir a Deus, 
em nossos irmãos e irmãs. 

Ao oferecer a rosa a Jesus, no lugar do es-
pinho, queremos expressar o nosso desejo de 
corresponder ao seu amor, vivendo de tal modo 
que a nossa vida possa exalar o perfume de 
Cristo, que é o seu amor.

No perfume da rosa, contemplamos o amor 
de Cristo, que foi esmagado pelo peso de nos-
sos pecados, fazendo exalar ainda mais o seu 
perfume de amor. 

Enfi m, peçamos ao Sagrado Coração de Jesus 
a graça de viver do seu amor misericordioso, a 
fi m de vivermos o verdadeiro amor, na doação 
da própria vida em favor da vida de nossos 
irmãos e irmãs. Cultivemos a nossa devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus, testemunhando 
a nossa fé através das obras de misericórdia 
espirituais e corporais.

Mons. Danival Milagres Coelho
Pároco

Novos coroinhas são investidos 
pela Paróquia da Piedade

A Paróquia Nossa Senhora da Piedade 
investiu 13 novos coroinhas que, após um 
período de preparação, servirão ao Altar do 
Senhor no Santuário da Piedade e nas comu-
nidades. A missa foi presidida pelo pároco, 
Monsenhor Danival, e concelebrada por Pe. 
Isauro, também com a presença do Diácono 
Evanildo e do Diácono Prado. A investidura 
foi realizada durante a missa das 15 horas, 
do dia 8 de junho, quando a Igreja celebrava 
um grande momento, Corpus Christi. 

Logo após a refl exão, deu-se o rito da 
investidura dos coroinhas, com a realiza-
ção das promessas e do compromisso e a 
bênção das vestes. Neste momento os pais 
puderam colocar as vestes em seus fi lhos. 
Os Coroinhas prestam um serviço à Igreja, 
ao sacerdote e, principalmente, a Deus. Eles 

A Solenidade de Corpus Christi (ou do Corpo 
de Cristo) é uma das maiores e mais importan-
tes solenidades da Liturgia. Passada a Quinta-
-feira Santa e o consequente Tempo Pascal, a 
Igreja adora, com um rito próprio, o mistério 
eucarístico. 

Na celebração de Corpus Christi, no dia 8 de 
junho, os fi éis católicos se reuniram no Santuá-
rio da Piedade, para participarem da missa pre-
sidida por Monsenhor Danival e concelebrada 
por Pe. Isauro com a participação do Diácono 
Evanildo.  Após a missa, os fi éis saíram em pro-
cissão numa manifestação pública de adoração 
ao Cristo Jesus. Durante o trajeto os fi éis rece-
beram duas bênçãos e a terceira foi concedida 
no Santuário. 

Centenas de fi éis participam 
da Solenidade de Corpus Christi

A celebração de Corpus Christi começou em 
Liége, na Bélgica, no século XII. Na época, Julia-
na de Monte Cornillon, superiora da Abadia de 
Cornillon, teve uma visão da Igreja sob a apa-
rência de lua cheia com uma mancha negra, 
que signifi cava a ausência dessa solenidade.

A Capela e o memorial da Beata Isabel 
Cristina receberam no sábado, dia 27 de 
maio, duas caravanas de fi éis, em uma ver-
dadeira devoção à Beata. Primeiro foi um 
grupo da Paróquia Santa Ifi gênia, da cidade 
de Ouro Preto, que estava acompanhado por 
Pe. José Carlos, que presidiu uma missa na 
Capela. 

Os outros fi éis que estiveram no fi nal da 
tarde, eram da Sociedade de São Vicente de 
Paula.  Eles participaram de um encontro de 
vicentinos e encerraram suas atividades na 
capela com a Oração do Angelus.

Fiéis de vários locais visitam capela e 
memorial da Beata Isabel Cristina

No dia 10 de junho, estiveram presentes 
jovens da Pastoral da Juventude, da Diocese 
de Oliveira, acompanhados do Pe. Betinho, 

ajudam o padre durante as missas e outras 
cerimônias da Igreja, em toda a sua liturgia.

As tarefas de um coroinha e acólito po-
dem ir desde a correta preparação do altar, 
ao correto manuseio do missal romano, 
todo o trabalho a se realizar na credência, 

recepção das oferendas, etc. e também, em 
celebrações mais solenes, o manuseio do 
turíbulo, o transporte da Cruz e das velas 
ou todas as demais tarefas que aparecem 
ocasionalmente devido o tempo Litúrgico 
que se vive.

participaram de uma missa na Capela presi-
dida por ele. Foi um dia marcado pela devo-
ção à jovem Beata Isabel Cristina.  

No Brasil, a primeira manifestação pública 
de louvores à Eucaristia aconteceu em Salvador, 
no ano de 1549. De acordo com o calendário li-
túrgico, a Solenidade de Corpus Christi ocorre 
sempre na quinta-feira seguinte à Solenidade 
da Santíssima Trindade.
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A Comunidade de São Cristóvão 
prepara para celebrar seu padroei-
ro. De 27 a 29 de julho tríduo e missa 
às 19h. No domingo, 30, dia festivo, 
procissão motorizada saindo do San-
tuário de Nossa Senhora da Piedade, 
às 17h, em direção a Igreja de São 
Cristóvão, onde haverá bênção para 
os condutores de veículos. Missa so-
lene às 19h. O tema da festa: “Celebre-
mos São Cristóvão e a nossa Vocação 
como Dom e Graça de Deus”.  E lema 
“Corações ardentes, pés a caminho” 
(Lc 24, 32-33).

Itinerário da procissão: Saída do 

XXXIII Festa do Glorioso Mártir São Cristóvão
Santuário de Nossa Senhora da Pie-
dade, Rua Vigário Brito, Rua Lima 
Duarte, Praça Conde Prados, Rua 
General Hernani Rabelo, Rua Sete de 
Setembro, Rua Benjamim Constant, 
Rua Sena Madureira, Rua Henrique 
Diniz, Praça da Bavesa, Rua Prefeito 
Simão Tamm Bias Fortes, Avenida 
14 de Agosto, Rua Adolfo de Carva-
lho, Rua Bahia, Avenida Sanitária, Av. 
Pereira Teixeira, Rua José da Silva 
Fortes, Rua Coronel Jairo Pereira da 
Silva, Rua Cel Neator de Oliveira, Rua 
Francisca Vital Gomes, Sofia Estegne 
de Morais, Igreja de São Cristóvão. 

O Coração de Jesus é de fato uma 
fonte inesgotável de bênçãos e de 
amor. É na certeza deste grande amor 
do Pai para com seus filhos, que cen-
tenas de pessoas participaram de uma 
manifestação pública de fé ao saírem 
em procissão da Igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário até o Santuário de 
Nossa Senhora da Piedade. A procis-
são aconteceu na tarde do domingo, 
dia 25.

Importante ressaltar a grande par-
ticipação de integrantes do Apostolado 
da Oração da Paróquia Nossa Senho-
ra da Piedade.  “É tão grandioso, uma 
bênção fazer parte do Apostolado da 

Procissão do Sagrado Coração de Jesus em uma demonstração de fé
Oração. Tudo que fazemos é  com mui-
to amor e carinho. Esta devoção, este 
amor, esta fé no Sagrado Coração de 
Jesus deixam tudo mais sereno”, ex-
clamou Maria Eutália, coordenadora 
do Apostolado da Oração da Paróquia 
da Piedade.

Ressaltou ainda que quando a pes-
soa é investida para fazer parte do 
Apostolado a alegria é imensa de Jesus 
estar sempre presente, sem esquecer 
de cada um de seus filhos e filhas. Não 
é só colocar a fita, é amar e seguir o 
exemplo do amor de Jesus para todos 
nós”, pontuou.

Também muito fiel ao trabalho do 

Apostolado está Iago Emanuel. “A de-
voção e o interesse em fazer parte do 
Apostolado da Oração vem pelo amor, 
porque Jesus nos ama imensamente. A 

nossa missão enquanto Apostolado da 
Oração é orar pelo bom êxito da Igre-
ja como um todo. É a oração que nos 
aproxima mais de Deus”, comentou.

A Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento da Comunidade Nossa Senho-
ra Aparecida realizou a cerimônia de 
investidura de mais um integrante,  
Oswaldo Maia. Foi durante a Celebra-
ção da Palavra no domingo, dia 25 de 
junho, presidida pelo Diácono Prado.

“Senti o chamado de Nosso Se-

Irmandade do Santíssimo investe 
novo integrante

nhor Jesus Cristo para participar da 
Irmandade durante a celebração da 
Quinta-feira Santa. Estava sentado 
entre dois irmãos da Irmandade do 
Santíssimo ouvindo a homilia de Pe. 
Junior quando surgiu o forte desejo 
de integrar o grupo. E assim fiz e es-
tou muito feliz”, comentou Oswaldo.

A Paróquia Nossa Senhora da Pie-
dade promoveu seu ‘II Arraiá Pietà” 
no dia 1º de julho. O evento foi uma 
verdadeira e abençoada confrater-
nização entre os paroquianos.  Parti-
cipação de todas as comunidades na 
parte de alimentação. A animação das 

Arraiá Pietà movimenta paroquianos
danças ficou sobre a responsabilida-
de da catequese, Encontro de Ado-
lescentes com Cristo (EAC), Encontro 
de Casai com Cristo (ECC), Pastoral 
Familiar e Encontro de Jovens com 
Cristo (EJC). O evento aconteceu na 
quadra do Centro Pastoral. 
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Desde quando cheguei à Paró-
quia, demos início à reforma de al-
guns apartamentos deste prédio. 
Em 2018, foi feita a reforma de um 
apartamento do quarto andar, que 
estava desocupado. À medida que os 
apartamentos iam sendo desocupa-
dos, fomos fazendo as devidas refor-
mas. Em 2019, fi zemos a reforma do 
segundo apartamento, no terceiro 
andar e em 2021 foi feita a reforma 
do terceiro apartamento, no quarto 

Reforma do Edifício Padre Alvim Barroso 2021 a 2023

No primeiro andar, onde funciona-
va o Escritório Paroquial e havia mais 
duas salas pequenas para reuniões, 
fi zemos uma reforma completa redivi-
dindo o espaço, construindo quatro sa-
las comerciais, cada um delas com uma 

Reforma do primeiro andar (2021)
pequena área de serviço e banheiro. 
Duas delas já estão alugadas e as outras 
em tratativas de aluguel. O Escritório 
Paroquial foi transferido para o Centro 
Pastoral da Paróquia, no antigo Colégio 
Baronesa.

No segundo andar do Edifício 
Pe. Alvim Barroso, tínhamos dois 
pequenos salões e uma sala, usa-
dos para encontros de formação 
e também para catequese. O salão 
estava bem precário: piso com ta-
cos soltos e podres; muita infi ltra-
ção e goteiras; parte elétrica e hi-
dráulica também em situação de 
risco, janelas e portas enferrujadas 
e com problemas de fechamento. 
O forro já bem danifi cado também 
por causa de infi ltrações, feito com 
isopor com a estrutura enferruja-
da, comprometendo a segurança. 
A reforma consistiu na troca do 
piso, colocando porcelanato; troca 
do forro com gesso, divisórias com 
drywall, reforma elétrica e hidráu-
lica, bem como instalação de ba-
nheiros; troca das janelas e portas 
com blindex. Esse espaço já não 

Reforma do segundo andar (2021-2022)
atendia toda a demanda pastoral da 
Paróquia, pois era limitado, sobretudo 
para o trabalho da catequese.

Com esta reforma, passamos as 
reuniões, turmas de catequese e en-
contros de formação para o Centro 
Pastoral da Paróquia (no antigo Co-
légio Baronesa) que tem sido refor-
mado para atender às necessidades 
pastorais. Graças a Deus, agora temos 
várias salas, especialmente para a Ca-
tequese e demais reuniões. 

Com a reforma deste segundo an-
dar, conseguimos alugar todo o salão 
para um Estúdio de Pilates.  Deste 
modo, as receitas dos novos aluguéis 
das salas reformadas tanto do pri-
meiro andar, como do segundo, assim 
que terminar a reforma deste Edifício, 
serão destinadas a pagar o investi-
mento que a Paróquia fez na compra 
do antigo Colégio Baronesa. 

Serviço prestado pela Construtora Felipão 

Incluído material e mão de obra 

R$ 150.000,00 

Pedra para Pia da Loja 4 R$ 200,00 

TOTAL R$ 150.200,00 

 

PASTORAL DO DÍZIMO
Serviço de Pintura R$ 21.000,00 

Janelas (estruturas e vidros) R$ 18.000,00 

Material de Pintura R$ 5.993,00 

Mão de obra (pedreiro) R$ 4.000,00 

Serviço de andaime R$ 372,00 

Fachada do 2º andar (mão de obra e material) R$ 21.000,00 

TOTAL R$ 70.365,00 

 

Enfi m, graças a Deus, este inves-
timento está praticamente pago. 
A receita para o pagamento veio 
dos aluguéis do próprio imóvel e 
também da parte do dízimo des-
tinada à manutenção dos imóveis 

da Paróquia. Até agora já pagamos 
o valor de R$ 276.606,35, faltando 
ainda o valor de R$ 73.387,66, que 
já está no orçamento da Paróquia 
para ser pago até dezembro em sete 
prestações. Com este investimento, 

a Paróquia não somente fez um 
trabalho de manutenção e conser-
vação deste precioso imóvel, mas 
também o valorizou ainda mais. A 
todos que têm nos ajudado neste 
trabalho através de doações e da 

oferta do dízimo, a nossa gratidão; e 
que N. Sra. da Piedade interceda as 
copiosas bênçãos para todos.

Mons. Danival Milagres Coelho
 Pároco

TOTAL DE INVESTIMENTOS: R$ 349.994,01

andar. De modo que agora só falta 
reformar mais um apartamento, no 
terceiro andar para concluirmos. 
Enfi m, quanto aos apartamentos as 
reformas têm sido feitas paulatina-
mente através dos recursos dos pró-
prios aluguéis. Por isso, não consta 
nesta prestação de contas as refor-
mas dos apartamentos, mas somen-
te das reformas do primeiro, segun-
do andar e da reforma externa do 
prédio. 
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São Pedro e são Paulo são considerados 
as duas colunas fundamentais da Igreja 
de Cristo. A liturgia sempre reuniu os dois 
Apóstolos numa só solenidade, por consi-
derá-los os dois fundadores da Igreja de 
Roma. Embora profundamente diferentes 
entre si, pela personalidade e pela histó-
ria individual - até tiveram atritos entre si 
(Gl 2, 11-14) - o grande laço de união entre 
ambos é exatamente a fé comum no Cristo 
morto e ressuscitado, a qual se tornou a 
razão de ser das suas vidas de missioná-
rios e evangelizadores, levando-os à doa-
ção total na experiência do martírio. 

Pedro desde o início é representado nos 
evangelhos como o primeiro dos Após-
tolos. Nos momentos decisivos em que a 
missão de Cristo envolve crise, é sempre 
Pedro o porta-voz dos Apóstolos, o pri-
meiro a proclamar a fé da Igreja primitiva. 
Aos poucos Jesus o colocou em evidência 
entre os Apóstolos, marcando-o como seu 
futuro vigário na Igreja e este homem de 
temperamento impulsivo, mas leal, ge-
neroso recebeu de Jesus a solene e grave 
tarefa de conduzir o seu rebanho aqui 
na terra. É por isso que são Pedro mere-
ceu ser a base da Igreja de Cristo (cf. Mt 
16, 18). O nome Pedro não foi translitera-
do da forma aramaica para o grego, mas 
sim traduzido de Cefas para Pedro, dada a 
grande importância que a Igreja primitiva 
atribuía ao nome Rochedo, imposto a Si-
mão por Cristo. 

Os dez primeiros capítulos do livro dos 
Atos dos Apóstolos descrevem a atuação 
marcante de Pedro, que emerge como 
grande líder, responsável pela comunida-
de cristã de Jerusalém. É Pedro quem toma 
a iniciativa de integrar Matias ao colégio 
dos Doze Apóstolos em lugar de Judas; faz 
o primeiro discurso no dia de Pentecostes; 
realiza um milagre, curando um homem 
coxo; toma a iniciativa da eleição dos Diá-
conos para que atendam a administração 
material da comunidade cristã; ofi cial-
mente abre a porta da Igreja ao primeiro 
pagão, o centurião Cornélio e sua família, 
batizando-o em nome de Cristo; convoca o 
primeiro Concílio dos Apóstolos, tomando 
a palavra durante o conclave. 

Outro aspecto interessante a ser desta-
cado com relação ao primado de Pedro, 
primado que continua com cada Papa, é 

que ele é sinal de unidade da Igreja: uni-
dade na doutrina, na liturgia. Um corpo 
se forma pela união da seus membros à 
cabeça. Assim, a Igreja de Cristo possui na 
pessoa do Papa, a cabeça (visível) da Igre-
ja. Todo corpo sem cabeça não vive. Onde 
não existe este sinal de unidade, cada um 
segue conforme as suas conveniências. Um 
dito em latim diz: Tot capita, tot sententiae, 
ou seja, tantas são as cabeças, tantas são 
as sentenças. Daí vemos a importância de 
estar sempre com Pedro, isto é, com o Papa.

Paulo, a seu tempo, fez pelo menos qua-
tro grandes viagens, atingiu quase a meta-
de do império romano para anunciar Jesus 
Cristo, enquanto este se movimentou basi-
camente na Palestina. Enquanto Jesus fa-
lava em aramaico e anunciava o Reino em 
parábolas, Paulo falava em aramaico, latim 
e grego, que era a língua internacional da-
quele tempo. Era um homem conhecedor 
de várias culturas, bem preparado intelec-
tualmente para a missão que Deus lhe re-
servou. Era chamado “doutor das nações” 
(1Tm 2, 7).

Paulo, observando como se davam as co-
municações entre cidades, o bom sistema 
de correios implantado pelo império ro-
mano, não receia copiar as ideias e trans-
formá-las em instrumento de evangeliza-
ção. Quando a pregação do evangelho era 
unicamente oral, ele inspirou-se nas cartas 
que se escreviam e passou a evangelizar 
com textos escritos. Paulo usa a criativida-
de para evangelizar. Eis outro exemplo: os 
gregos cultuavam vários deuses. Tinham 
até um altar com a seguinte inscrição: “ao 
deus desconhecido”. Paulo, chegando a Ate-
nas e vendo esse altar, foi esperto, criativo e 
disse para eles: “Eu vim anunciar para vo-
cês este Deus desconhecido” e aí pregou pra 
eles o evangelho (cf. At 17, 23ss). A sua pas-
toral, a sua associação, usa alguma criativi-
dade para evangelizar com mais efi cácia?

A celebração da Solenidade de são Pedro 
e são Paulo é uma grande oportunidade 
para cada um de nós renovar a nossa cons-
ciência a respeito dos valores transmitidos 
pelas duas grandes colunas da Igreja, de 
modo que a fé católica seja, cada vez mais, 
fortalecida internamente e mais identifi ca-
da com a urgência da proposta missionária 
e evangelizadora.

Pe. Isauro S. Biazutti

A Paróquia Nossa Senhora da Pie-
dade recebeu a visita da Imagem Pe-
regrina de Nossa Senhora da Vitória, 
na noite do dia 6 de junho. A entroni-
zação da imagem se deu pelas mãos 
de integrantes do Encontro de Casais 
com Cristo – ECC - na missa das 19h, 
no Santuário. No altar, foi recebida pe-
las mãos do Pe. Júnior, que presidiu a 
celebração. Durante três dias fi cou ex-
posta para veneração dos fi éis. No dia 
9, seguiu para a Paróquia São Sebas-
tião, em Barbacena. 

F ORMAÇÃO BÍBLICA

São Pedro e São Paulo: 
o grande laço de união entre eles é a fé em Cristo

Imagem peregrina de Nossa Senhora 
da Vitória visita a Paróquia da Piedade

A Paróquia Nossa Senhora da Pie-
dade viveu no fi nal de semana de 26 
a 28 de maio um grande e abençoa-
do momento de ampla evangelização 
com a realização do segundo Encontro 
de Jovens com Cristo (EJC). O evento, 
que aconteceu no Centro Pastoral Nos-
sa Senhora da Piedade, reuniu mais de 
80 jovens de toda Barbacena. Mais de 

EJC reúne mais de 80 jovens 
em seu segundo encontro

200 pessoas foram envolvidas na pre-
paração e na atuação do EJC.  O emo-
cionante encerramento aconteceu no 
domingo, com a celebração da missa 
às 19h, no Santuário da Piedade. 

O EJC teve como patrona a jovem 
Beata Isabel Cristina, exemplo maior 
em toda preparação do encontro e du-
rante a sua realização. 

A presença da Imagem na Paró-
quia foi um momento de bênçãos e 
oração pelo bom êxito do Congresso 
Nacional do ECC que acontecerá em 
São Luiz, capital do Maranhão, de 14 a 
16 de julho deste ano. Nossa Senhora 
da Vitória é a padroeira de São Luiz. 
O tema do Congresso será “Matrimô-
nio, dom de Deus, um caminho para a 
santidade”, sendo o lema “Eles já não 
são dois, mas uma só carne. Portanto, 
o que Deus uniu, o homem não pode 
separar” (Mt 19, 6).
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